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FRAGMENTOS  
DE MEMÓRIA 

Já fiz esse caminho mais vezes do que consigo 
contar. Mil vezes? Talvez mais. Quer dizer... 
neste ciclo… dez vezes… ontem… ou não. 
Ontem não era eu, ou talvez fosse. É difícil 
dizer, o caminho vive mudando, mas aí eu 
mudo também. É assim que funciona aqui.  
A estrada não gosta de quem tenta lembrá-la 
nem de quem pisa nela, sei lá, deve doer.

Agora, presta atenção. Pisa aqui. Espera… viu? 
Agora passa por entre os gêmeos de pedra e 
não olhe nos olhos, eles percebem.

Faltam cem passos. Hum… você está bem 
pálido. Tem certeza que não quer tirar essa 
máscara um pouco? Respirar é importante. O 
sangue volta, os dedos… talvez. Mas pra isso 
precisa continuar vivo, vai… respira e anda. 
Se pararmos agora, o caminho se perde, aí 
só no próximo ciclo. Acredite, esperar é pior. 
Já encontrei meu próprio corpo tentando me 
convencer a não seguir.

Olha ali, não é lindo? Diz pra mim, quantas 
vezes você viu uma coisa com tantos dentes  
e ainda assim parecendo triste?




